
– – –

–



– – –

–

Belchior nos disse: “viver é melhor que sonhar”. Mas há momentos em que o viver nos é negado e, 

se de “um campo 

realidade, com as relações de poder e com o mundo que nos cerca” (Imbrizi, Domingues, 2021, p. 2). 



– – –

–

–

– –



– – –

–

“Freud […] defende, contra a opinião geral da ciência [da sua época], a importância do sonho, vendo 
nele uma produção fundamental do sujeito e uma via privilegiada para a análise” (Riveira, 2008, p. 

– –

ele é reproduzido e lembrado no sonho […] No entanto, seria um equívoco supor que esse tipo de 

o inconsciente não corresponde exatamente a um conceito bergsoniano. […] Bergson cita muito pouco 

(2005), Bergson define que a “consciência, […] [é] […] [como] um foco 

memória individual” (Pellegrino, 2018, p. 259). A partir disso, o inconsciente assume um



– – –

–
–

–



– – –

O termo Sonho Lúcido é de autoria do psiquiatra Frederik Willems Van Eeden (1913) […]. Lucidez 

“… nesses sonhos lúcidos a integração das funções psíquicas

de forma livre espontânea e voluntária” (Van Eeden apud Rolim, 2012, p.3). 

“Dentro de um SL não apenas se tem a noção de que se está sonhando como também, a partir desse 
criar com o inconsciente o conteúdo do próprio sonho” 

–

–
–

sobrevivência no presente. […] o sono rem é marcado por grande ativ

–



– – –

–

–
–

modo, os sonhos funcionam como um “laboratório” simbólico, onde se processam e representam as 

–
–

… “No seu sentido 
mais básico, Lahire compreende ‘o sonho como uma produção psíquica involuntária, na qual são 
expressos e elaborados os problemas que preocupam a/o sonhador/a na experiência de vigília’” 

– –

– –



– – –

– –

–

–



– – –

– –

–

–

–
–

O sonho, como observa Riveira (2008, p. 19), “apresenta uma produção singular de imagens em 

realidade”. De maneira análoga, sua transposição artística se constrói a partir da combinação dessas 

, que significa “coisas admiráveis”. Segundo Massaud Moisés (1974), 



– – –

–

como destaca Marçal (2009, p. 02), ao afirmar que “o discurso narrativo do Maravilhoso não 

das preocupações deste discurso”. Ou seja, não se trata de reproduzir a realidade nem de estabelecer 

O […] maravilhoso […] [incorpora] acontecimentos impossíveis de se realizar dentro de uma 

parecer […]. A narrativa do Maravilhoso instala seu universo irreal 

insólito.  “Conforme Houaiss (2001), ‘insólito’ significa, em português, o que: a) não é habitual; 
radição” 

Aurélio da Língua Portuguesa, significa: como adjetivo “fora do comum, desusado, novo, anormal, 

excêntrico, misterioso, enigmático, desconhecido”; como substantivo, “indivíduo que não 
que não pertence a uma corporação ou a uma família, indivíduo estrangeiro”. 

) “é 



– – –

o nome de tudo que deveria ter permanecido… secreto e oculto mas veio à luz” […]. O estranho, como 

– – –
–

–

realista: “[…] Para um neo realista […] um copo é um copo e nada mais […] 

espírito o fazem ver” (Buñuel apud Xavier, 2022, p. 112).



– – –

… e é justamente no universo onírico que esses 

Buscando ultrapassar a separação entre o estado de vigília e o devaneio, Deleuze (2018, p. 91) recorre 
, cunhada por Michel Devillers, para tentar elucidar a presença do onírico 

– –

sonho […] parecem ter dois polos, que podem ser distinguidos segundo sua produção 

– “um grande 

retornar à situação que lhe deu início” (Deleuze, 2018, p. 90) –



– – –

Pesquisas científicas indicam que “narrativas oníricas são fragmentos de experiências 

impressões e afetos” (Imbrizi, Domingues, 2021, p. 1). Observo que essa mesma lógica se estende ao 

que “
nossas dimensões criativas e estéticas”.
“[Q]uanto mais se narram os sonhos, mais o sonhante se reconhece como sujeito, mais mantém viva 

imaginado” (Imbrizi, Domingues, 2021, p. 6).  A partir dessa ide
– –

… Voltando à fala de Buñuel sobre sua visão do que 
seria um cinema carregado de poesia, ele “explica […] [que] ‘lut[a] por um cinema que […] mostre 
este tipo de copo, porque este […] vai dar uma visão integral da realidade, vai alargar […] [o] 

das coisas e das pessoas’” (Buñuel apud Xavier, 2022, p. 112). Sugiro que essa 



– – –

–

– –

–

– –

– –

a culpa feminina de forma insidiosa. O gesto de Geoffrey, posteriormente suavizado por um “foi só 
uma brincadeira”, reflete uma dinâmica de 



– – –

–
–

–
– –

–
–

–

–

–
–

perguntar o que ele deseja, e ouvir como resposta “o seu amor”, Harper parece alcançar uma 

–



– – –

–

–

–

–
–
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